
.. ~ ... 

Post-it® 7664 

CIRCULAÇÃO DE DOCUMENTOS 
Por favor Para:&. ,,~ J).-,,_ 
O LEIA ~ ~ ~ '-f9..t ~ 

-g( TOME CONHECIMENTO 
O INFORME 

O APROVE 
e 
O D~ ANDAMENTO 

o DEVOLVA §~ ~ 

Fo:~~~~'GO ~ ~ii;-JJf 
Dat~/_1 é2 Y 1; R-. 
FT-500H839~ At' 73186 



. ~na6r..AÜ' ~tbUd~ ~$en~ean 

~(J.9J' !Z!éJk ~~a; 
SERVIÇOS CENTRAIS 

RF.F"'. 260/SC/86 APONTAMENTO 

Mortalidade de eixes 

t'-.~1-~ 

6~L 

No dia 5 de Outubro de 1985 foram detectados pelo Sr., 

Marques Bolas certa quantidade de peixes mortos no lago principal 

e seus ramais incluíndo espelho de àgua do C.A.M. Decorridos 3 dias 

toda a fauna piscícola encontrava-se morta, sendo retirados dos la­

gos cerca de 200 Kg de peixe morto (carpas, pimpões e gambÚzios). 

Solicitou-se de imediato os Serviços do Instituto Rkardo 

Jorge para análise das àguas e de alguns peixes recolhidos e manti~ 

ros no frio. Em 17 de Dezembro de 1985 recebidos os resultados dos exa­

mes verificou-se não existirem neles assinaladas anomalias que justi­

ficassem a mortalidade súbita e total dos peixes. (Análises emanexo 

Assim continuando por desvendar as causas do incidente 

foi consultado o Instituto Nacional de Investigação das Pescas; des­

locou-se para o efeito ao Parque Gulbenkian no dia 10 de Janeiro de 

1986 o Sr. Dr. Jaime Menezes, Técnico daquele Instituto, a quem foi 

confiado cópia~ das análises e uma amostra de àgua. 

De acordo com este Técnico e dado tratar-se da altura já 

programada, durante o mês de Fevereiro procedeu-se ao esvaziamento 

completo dos lagos e à sua limpeza, efectuando-se o repovoamento no 

dia 7 de Março com cerca de 300 exemplares sendo 100 de cada respec­

tivamente: Carpas, pimpões e tencas, todos com um comprimento médio 

de 9 cm e provenientes da Estação Aquícola da Azambuja (Dir~ão-Gerffi 

das Flores tas) . 

Na presente data foi recebido o relatório do I. N.I.P., 

(--em anexo) onde apontam como possíveis causas as seguintes: 

1) Epizootia - doença bacteriana causada por excesso de Strepto­

coccus. 

2) Contaminação acidental ou provocada da àgua por substâncias 

tóxicas apenas de tectáveis durante as primeiras horas daocor­

rência. 
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3) Perturbação do teor de oxigénio dissolvido, pH e compostos 

nitrogenados e excesso de população. 

Note-se que tanto a primeira como a terceira causa além 

de pouco prováveis mesmo em conjunto dificilmente conduziriam a um 

exter.mínio tão rápido. 

Actualmente estas duas anomalias (se é que existiram) 

foram completamente irradiadas dada a limpeza, reenchimento dos la­

gos e repovoamento em menor número (aconselhado pelo técnico do 

I.N.I.P.), restando apenas que em caso · de ocorrência semelhante, 

aos primeiros sintomas sejam chamados os Serviços do I.N.I.P. ~ na 

pessoa do Sr. Dr. Jaime Menezes para procedimento imediato de aná­

lises. 

Lisboa, 12 de Março de 1986 

José Sena da Fonseca 

Engenheiro 
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Processo: 

Assunto: PARECER SOBRE A HORTALIDADE DE PEIXES DO LAGO ARTIFICIAL DA 

FUNDAÇÃO GULBENKIAN 

De: Jai.me Menezes 

Para: Director do Serviço de Aquacultura 

1. Em Outu.bro de 1985 deu-se a mortalidade ,, 'progressiva de todo 

o efectivo piscícola do lag~ acima referido, avaliado em cerca de 

200 kg de carpa, pimpão, peixe vermelho e outras especies de aguas 

dôces. Na ocasião a Fundação recorreu ao Instituto Nacional de Sa~ 

de Dr. Ricardo Jorge onde foram feitas análises físico-q,uímicas e 

microbiológicas da igu~ do lago e de peixes mortos. 

2. No passa~o dia la de Janeiro, deslocimo-nos i sede da 

__ Fundação, por solicitação do Senhor Eng9 Pereira Lucas e após con­

cordância superior. Tivemos então oportunidade para visitar o lago 

e respectivo circuito de abastecimento e procede~ ã recolha ác cia­

dos sobre a história pregressa do acidente, 'evolução da mortalid.:1de 

e uma amostra de água para estudo planctonolõgico. 

3. Atendendo ã eclosão e evolução ' da mort~lidade con s iJ~­

ramos como causas ~rov;veis do acidente as seguintes: 

3.1. Epizootia devida a uma doença 'bacteri.:1tl::l por 

Strcptococcusdo grupo D de Lanc~ficld, rev e lada na nn51i se micrnl l i n 
' 5 

lôr,ica como intensa 'contaminação (cerca de 1,6 x 10 Ir,r.). COllludo ' 

o isolam e nto da h.::.c tér i:l a p~rt i r dc pe ixe 'morto,não c por si 9á índi('ôlt i 

vo da bacteriose e tambem não está plenamente 'demonstrada Li !lua p.l-

---'---
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togenicidade para peixes. Por outro lado, não hã qualquer referên 

cia a lesões ~ongestivo-hemorrâgicas caracteristicas de uma in 

fecçã~ hiperaguda, embora a acentuada imbibição cadavérica possa 

ter camuflado 'aquele quadro lesional. Restaria a possibilidad e de 

um ensaio laboratorial de contaminação de peixes se persistiss e 

estirpe a hacteriana isolada, o que não se verifica. 

3.2. Contaminaç~o, acidental ou provocada da âgua, por 

~tibstin~ta(s) t6xica(s). As anãlis~s ' da água e dos peixes não acusa 

ram pesticidas e, quanto a outros pOluentes ' qurmicos, os valor e s 

medidos não são significativos. Contudo, quanto a pesticidas o~ ga 

nofosforados a sua pesquisa nas brinquias dos peixes ~ aconsel ~~ 

vel, embora convenha sublinhar que tais substincias, na sua maio -

ria, como tamb~m as piretrinas, se degradem muito rãpidament ~ 

quer na âg~a como nos peixes, tornando-se difícil a sua detecção. 

3.3. Perturbação marcada dos parimetros físico-quí~i­

cos da água, nomeadamente oxig~nio dissolvido, pR e compostos n1-

trogenados. Os valores obtidos estao dentro dos limites tolera c~s . 

4. N e s tas c i r cu n s t â n c i as, p a s s a dos . que f o r .:l m 3 m (' se s ~~, -

bre a data do acidente e não dispondo de outros dados, n~o ~ p : ; ­

sível emitir um diagn~stico ainda que pr~suntivo. 

As suspei tas de contaminação da água ou d e UIl\ ~1 do -. ; 1 

epizo6tica ' subsistem já que não há elemçntos confirmador ~ 6 ou 

firmadores. 

1m p o r t .1 . C n f a t i. z a r que c o n s t i t li i f:1 (' t" o r p t"l' ti i ! ; I' () 1\ l ' n . 

a c a r C a a n i 11\ él 1 e x c c s s i v a ( 2 O O kg de . p c i x (' 5 (' nI C e r c 11 li c :I . Ij{)( l 1.,: ) • 

se atendermos aos fracos caudais com renovação r('d~ziJn da ~ ~ 'I 
determinantes' da SU3 estr.ltificaç.ão nwrc:lcla. Ta i s c O ll d i ~II ":; I II , • . , ' 

. / . 
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dade são justificadas pela finalidade d e sta massa hídrica pelo 

que se deverá considerar um pequeno ' efectivo (inferior a 100 kg 

de peixe), com a composição semelhante ã q'ue existia. 

).v 
JM/in 



• INSTITUTO NACIONAL DE SAVDE 
Dr. Ricardo Jorge DATA DA REC&PÇAo DA AMOaT\ltA .• _...l.285L.lDil!>_ .•. _ •.••.. 

Teleta. 79 51 29 / 79 44 96 

Av. Padre Cruz 
1699 LISBOA CODEX 

Natureza da amostra: Peixes de lago, mortos. 

Requisitante da análise: Fundação Calouste Gulbenkian - Serviços Centrais. 

Motivo da análise: Determinação de contaminantes químicos e análise microbiológica. 

Acondicionamento da amostra: Em saco de plástico, atado, com etiqueta pendente com os dizeres: "Peixes 
mortos no dia 9.10.1985", contido em outro saco de plástico, também atado. 

RESULTADO 

Amostra constituída por cerca de 670 g de peixe cru, de água doce 

caracteres organolépticos: 

Aspecto - normal 

Cheiro - próprio de peixe de água doce 

Prova, biológica: dado o produto, após cozedura, a ratinhos brancos de laborqtório, durante 3 dias, não 
se observaram sintomas de doença. 

Chumbo: 0,65 mg por kg 

Cádmio: 0,03 mg " " 
Arsénio: não acusa 

Insecticidas: nas condições de ensaio não foram detectados resíduos de insecticidas organocloradoseo~ 
ganofosforados não sistémicos. 

Análise microbiológia 

Número de colónias de aeróbios mesófilos 

Número de colónias de Leveduras 

Número de colónias de Bolores 

Pesquisa de coliformes totais 

Pesquisa de coliformes fecais 

Número de colónias de estreptococos fecais 

Pesquisa de Clostridium 

Número de colónias de B. cereus 

5 1,6xlo (cento e sessenta mil) 
2 3,6xlo (trezentas e sessenta) 

2 
2xlo (duzentas) 

Positiva: 8xl03 (oito mil) 
2 3xlo (trezentos) 

5 1,4xlo (cento e quarenta mil) 

Negativa 

O (zero) 

/g 

/g 

/g 

/g 

/g 

/g 

/g 

/g 

. .Ii .. 
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• BOlETIM DE ANÂUSE No- ~LJ:.12.L_._. __ ... _ 

INSTITUTO NACIONAL DE SAODE 
Dr. Ricardo Jorge DATA DA REC&PÇAo DA AMoaTaA .. _llaú'.lQL.l!> __ ... __ .... 

Tele! • . 7951 29 / 79 44 96 

Av. Padre Cruz 
1699 LISBOA CODBX 

Pesquisa de Salmonella e Shigella Negativa 

Número de co16nias de Staphylococcus produtores 
de coagulase O (zero) 

Pesquisa de Pseudomonas Negativa 

APRECIAÇAO 

- 2 -

/30g 

/g 

/g 

---------- Peixe com aspecto normal, não acusando arsénio e revelando fracos teores de chumbo e cádmio. 
---------- Nas condições de trabalho não foram detectados resíduos de insecticidas organoclorados e or-
ganofosforados não sistémicos. -----------------------------------------------------------------------­
---------- Quanto aos ensaios microbiológicos efectuados, a amostra analisada revelou intensa contamin~ 
ção por bactérias aeróbias mes6filas, na grande maioria, Streptococos do grupo D de Lancefield. -------

Lisboa, 4 de Dezembro de 1985 

Os Chefes de Laboratório, 
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BOLETIM DE ANÁLISE N,O 2047 

ÁGUA 

Da~1a recepção da amostra :~1~9~8~5L/~1~0/~1~0~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
Acondicionamento da amostra: 13. amostra foi colhida pelo pessoal tdcnico da INSA 

Dete; mi.nações· pedidas: ------
--~~~~------------------------------------

RESULTADOS 
~ 

ÂspecjOI Opalescente Corl 
Cheirai Inodora pRI 

, 
Temperaiura da agua no momenio da colhei ia. 

Oonduiividade elé~jrioa a 20°0 ~/cm)1 

~e8i8iividade eléc~rica a 200
Ç (obm/cm), 

o 
Dureza permanente· ( F) , 

Alcalinidade à heliantina. em Ca CO~ (m&/l) 1 

Clorejos. em 01; ~m&ll). 
Sulfaj08. em 504 (ag/l) , 

Â,Z.otO n.!:tri.co, .a liOi !JA&/l.la 
Azoto nitroso. em 10e' 
Azoto amoniacal. em HH4 (mi/l)1 
4zotOalbumipÓide, em i (mg/1>1 
Flüor (mg/l). 
SÓdio (q/l)' 

Al!M)breada 
8.4 

530 

26Q 

-.. ---.:-
15 
, t 

I ' 

200 

110 

101 

3 

NUa acusa 

0,2 

1,0 

... /// ... 
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Pojássio (m~l). 

Magnésio. em Kg + (mgJl). 

Ferro ~otal (mgLl). 0,1 

Alum!nio, em Al;+ (mgJl) a 
Arsénio (y!l)a 

0,09 

Cobre (Iudlh " - -

Oádmio ( IlgJl ),. 
Mercúrio . ( g/l). 
Cr6mig hexlvalente, em Cr6+ NUo acusa 

Sílica. em Si 02 (mg/l). 
ZincO (mg/1) 

,Anidrido carbQn10 ,livre. !~ CO~ (mgll)a 

----------------------------------~---------e Oxidabilidade. em meio ácido, em Q (m~l), 6.1 
Insecticidas: nUo faram detectados resíduos ds insecticidas DrganQclorados a ar gano_ 
OXigénio dissolvido (mg/l), fosfo~ados não sistámicos 12,7 

Cianetos N!5o acusa 
Hidrogénio sulfurado. Não acusa 
f'en61a 0,02 
Sulfuretos, em S~ N1JIo acusa 

" ,Detergentes ani6nicos, sxpressos em 1auril sUlfato de s6di O 0,02 
Exame microscópico do sedimento. Sedimsnto um tanto apraciáve1 :constituído por 
part1culas cristalina!, gart!culae arg~los~s. detritos vegetais, algas verdes eprQ~ 
tozoários. • 

- A P R E O I A C' Ã O -

----------------------------------~---------4t 
----------- As caracter!sticas Químicas determinadas encontram-se dentro dos limi_ 

tes normais das especificaçGes sugeridas Para águas doces destinadas a austentar a 

vida aguática.-----~~------_"'!~~.~------~----------------------------....------------

Lisbõa,_'_de __ ..;;;;O=u..:,t.:,u"..br:.;o=--__ .de 1985 

,-

!o Chefe do Laboratório 

'[ 

.' 
' 0 
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